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Sumário Executivo 

O presente relatório tem por objectivo a apresentação das contas anuais auditadas da Empresa de 
Água e Saneamento de Cunene (EASC) referentes ao exercício de 2021.  

A Província de Cunene é uma das províncias-alvo de Angola abrangida pelo “Projecto de Apoio 
Institucional e de Sustentabilidade aos Serviços de Abastecimento de Água e de Saneamento Urbanos 
(ISSUWSSSD)” do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) que disponibilizou ao Ministério de 
Energia e Águas de Angola (MINEA)/Direcção Nacional de Águas (DNA) o financiamento necessário 
para a implementação de um contrato de assistência técnica específica à EASC para melhoria do seu 
nível de serviço prestado à população. 

Este contrato, denominado “Contrato de Gestão de Capacitação, Operação e Manutenção da Empresa 
Provincial de Água e Saneamento de Cunene” é implementado pela empresa AdP – Águas de Portugal, 
contando com uma equipa técnica específica (TA-2) destacada na província para prestar apoio à EASC 
enquanto entidade beneficiária desse financiamento do BAD. Este contrato teve início no último 
semestre de 2019 e terá uma duração prevista de 36 meses. 

O novo software de facturação e gestão comercial AQUAmatrix entrou em produção em Novembro de 
2020. Foram assim criadas as condições para generalização da facturação por leitura do consumo real, 
condicionada à disponibilidade de contadores. Este foi um aspecto fundamental para o aumento da 
facturação e melhoria do desempenho comercial. Para além do aumento da facturação, o esforço de 
cobrança realizado, pela realização sistemática de cortes de água, permitiu um aumento da receita no 
fornecimento de água de 103,7 milhões de kwanzas, um aumento de 54% em relação a 2020. 

Foram apurados e contabilizados todos os custos operacionais, incluindo os subsídios em espécie de 
diversas entidades (DNA, Prodel e TA-2), passando a empresa a dispor de um sistema de contabilidade 
organizada de acordo com a legislação aplicável. A Empresa mantém uma pesada dívida ao Estado em 
impostos e contribuições, que tem procurado regularizar através de acordos prestacionais. 

O ano económico de 2021 fecha assim com um Resultado Antes de Impostos de 67 464 776 Kz e um 
valor de impostos do exercício a pagar de 25 639 384 Kz, o que representa um Resultado Líquido de 
41 825 391 Kz. Caso a EASC EP não usufruísse de subsídios, quer ao investimento quer à exploração, o 
resultado actual passaria a um resultado operacional negativo de 247 788 442 Kz. 
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Executive Summary 

The purpose of this report is to present the audited annual accounts of Empresa de Água e Saneamento 
de Cunene (EASC) for the financial year 2021. 

The Province of Cunene is one of the target provinces of Angola covered by the “Project for Institutional 
and Sustainability Support to Urban Water Supply and Sanitation Service Delivery Project 
(ISSUWSSSD)” of the African Development Bank (AfDB) that made available to the Ministry of Energy 
and Waters of Angola (MINEA) / National Directorate of Water (DNA) the necessary financing for the 
implementation of a specific technical assistance contract to EASC to improve its level of service 
provided to the population. 

This contract, named “Management Contract for Training, Operation and Maintenance of the 
Provincial Water and Sanitation Company in Cunene" is implemented by the company AdP - Águas de 
Portugal, with a specific technical team (TA-2) seconded in the province to provide support to EASC as 
the entity benefiting from this AfDB financing. This contract started in the last half of 2019 and will 
have an estimated duration of 36 months. 

The new AQUAmatrix invoicing and commercial management software went into production in 
November 2020. This created the conditions for generalizing invoicing by reading actual consumption, 
subject to the availability of meters. This was a fundamental aspect for increasing invoicing and 
improving commercial performance. In addition to the increase in invoicing, the collection effort made, 
through the systematic execution of water cuts, allowed an increase in revenue from the supply of 
water of 103.7 million kwanzas, an increase of 54% compared to 2020.  

All operating costs were calculated and accounted for, including in-kind subsidies from various entities 
(DNA, PRODEL and TA-2), and the company now has an organized accounting system in accordance 
with applicable legislation. The Company maintains a heavy debt to the State in taxes and 
contributions, which it has sought to regularize through installment agreements. 

The 2021 financial year thus closes with a Pre-Tax Profit of Kz 67,464,776 and a tax payable for the year 
of Kz 25,639,384, which represents a Net Income of Kz 41,825,391. If EASC EP did not benefit from 
subsidies, either for investment or for exploration, the current result would become a negative 
operating result of 247,788,442 Kz. 
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1 A Empresa 

1.1 História 

A Empresa de Água e Saneamento do Cunene, E.P. (EASC-EP) foi legalmente constituída pelo 
Decreto Executivo Conjunto nº395/13 de 13 de Novembro, com um capital social em kwanzas 
equivalente a USD 1,1 Milhões. Foram incorporados no património da EASC-EP, livres de 
quaisquer ónus ou encargos, não só todos os bens, obras, equipamentos, instalações e 
acessórios dos sistemas públicos de abastecimento de água e de saneamento, assim como 
todos os direitos e obrigações da exploração desses sistemas de abastecimento público de 
água e de saneamento da Província do Cunene. 

A EASC é uma empresa de interesse público, de média dimensão, dotada de personalidade 
jurídica e de autonomia administrativa, financeira, patrimonial e de gestão, e tem por objecto 
a gestão e exploração de sistemas públicos de abastecimento de água, saneamento de águas 
residuais e drenagem de águas pluviais na Província do Cunene. 

 

 

Figura 1. Municípios do Cunene 

 

A EASC serve uma Província com 6 Municípios com uma população total de cerca de 1.195.000 
habitantes (projecção do INE para 2020), dos quais cerca de 934.000 habitantes são população 
rural. A estimativa da população a abranger pela actividade da EASC poderá atingir cerca de 
500.000 habitantes.  
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1.2 Estrutura Orgânica 

Nos Estatutos da EASC-EP, o órgão de gestão é o Conselho de Administração (CA), que é 
constituído por um Presidente, um Administrador para a Área Técnica e um Administrador 
para a Área Administrativa e Financeira. 

A estrutura orgânica está representada no organograma seguinte: 

 

 

Figura 2. Estrutura orgânica da EASC 2021 
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2 Sistemas de Captação, Produção e Distribuição 

2.1 Sistema de Xangongo - Môngua - Ondjiva - Sta. Clara 

O principal Sistema de Abastecimento de Água na região de actuação da EASC é o sistema 
baseado na ETA de Xangongo. Existe também um sistema de abastecimento transfronteiriço 
que complementa as necessidades de Santa Clara com água potável a partir da Namíbia. 

No seu total, os sistemas baseados na ETA de Xangongo servem uma população de cerca de 
170.000 pessoas. 

A captação de Xangongo localiza-se no rio Cunene, a cerca de 400 m da ETA. A captação 
superficial possui três canais de água com comportas, desassoreamento e gradagem. A água 
é bombeada por 2+1 bombas submersíveis com um caudal nominal de 252 l/s (com duas 
bombas em funcionamento, 504 l/s). 

 

Figura 3. Estação de captação no Rio Cunene 

A ETA de Xangongo foi projectada para produzir 1.015 m3/h em duas linhas separadas com as 
etapas de tratamento de coagulação, floculação da matéria em suspensão, decantação em 
dois decantadores tipo Pulsator, filtração em 10 filtros gravíticos rápidos (5 por linha) e 
desinfecção final no reservatório de água tratada com injecção de água clorada. As lamas 
sofrem um processo de equalização e espessamento, com descarga para 6 Leitos de Secagem. 

 

Figura 4. Vista da ETA de Xangongo 

As localidades de Xangongo e Humbe são abastecidas a partir da Estação Elevatória da ETA 
por bombagem directa para rede através de duas electrobombas (1 + 1, caudal 187 m3/h). O 
sistema em Xangongo e Humbe beneficia aproximadamente 47.700 pessoas. 
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A Estação Elevatória da ETA de Xangongo eleva água para Môngua-Ondjiva através de duas 
Electrobombas (2 + 1, caudal 414 m3/h). Ao longo do percurso de 43.417 m até Môngua 
encontram-se construídos 7 chafarizes que servem aproximadamente 3.500 populares. 

A estação intermédia de Môngua recebe a água de Xangongo, num Reservatório Apoiado com 
duas células de 1.000 m3 cada.  

 

Figura 5. Central Elevatória de Môngua 

A localidade de Môngua é abastecida a partir de um-Reservatório Elevado de 150 m3, 
alimentado por 1 + 1 bomba com um caudal de 47 m3/h. O sistema de Môngua serve cerca de 
4280 pessoas. 

A Môngua, pela sua localização e tendo uma altitude ligeiramente superior à de Ondjiva pode 
funcionar por gravidade. No entanto, o desnível não permite a chegada a Ondjiva de um 
caudal suficiente para as necessidades. Assim, o booster da Môngua permite impulsionar e 
aumentar o caudal necessário a montante, para a Missão de Môngua, Bulunganga e Ondjiva. 

A elevação de Môngua para Ondjiva é feita através de 2 Electrobombas (2 + 1 e um caudal de 
497 m3/h) e da adutora DN 630 mm com um comprimento de 56.362 m. 

Neste percurso são abastecidas as localidades de Missão da Môngua e arredores, com cerca 
de 2.000 pessoas, e de Bulunganga e arredores com cerca de 4.400 pessoas. Ao longo deste 
trajecto são ainda abastecidos 10 chafarizes que beneficiam cerca de 5.000 pessoas. 

É através desta conduta adutora Xangongo-Ondjiva, com um comprimento total de cerca de 
100 Km e cerca de 200 caixas de ventosas e descarga, que a água chega ao Reservatório 
Apoiado do Centro de Distribuição de Água de Ondjiva (CDAO) com uma capacidade de 2 x 
2.200 m3 = 4.400 m3.  

A partir do Reservatório Apoiado do CDAO são abastecidos três reservatórios elevados que 
alimentam a rede de distribuição na Cidade, Reservatório Elevado do CDAO (Bairros Bangula, 
Castilhos, Ekuma e Caxila I, II, III), Sistema "A" (Bairros Kafito I e II, Caculuvale, Omugeth e 
Okapale) e Sistema "B" (Bairros Pioneiro Zeca, Naipalala I, II, III e IV). No seu conjunto, estes 
três subsistemas da Cidade de Ondjiva abastecem cerca de 83.300 pessoas. 

O CDAO abastece ainda duas condutas de transferência: Ondjiva-Namacunde-Sta. Clara (45 
Km, DN 250 mm) e Ondjiva-Anhanga (30 Km, DN 200 mm), que servem um total de cerca de 
19.200 pessoas. Oihole é abastecido a partir de Namacunde (10 Km, DN 100 mm). 

A rede de distribuição tem um comprimento total estimado de 335 Km com diâmetros de 315 
mm a 25 mm, servindo as localidades de Humbe, Xangongo, Môngua, Missão da Môngua, 
Bulunganga, Ondjiva, Anhanga, Sta. Clara, Cahama e Calueque. As localidades de Cahama e 
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Calueque não são abastecidas pelo Sistema de Xangongo e dispõem dos seus próprios 
sistemas de produção. 

2.2 Sistema de Cahama 

A localidade de Cahama possui a sua própria estação de tratamento que alimenta o respectivo 
centro de distribuição.  

O sistema de Cahama compreende uma captação em campo de furos próximo do rio 
Caculuvale, com 7 electrobombas submersíveis com um caudal nominal de 93,6 m3/h (4+3) 
que, através de uma conduta elevatória com 300 metros de comprimento, elevam a água para 
uma cisterna de entrada de água bruta (enterrada) com 75 m3 de capacidade.  

Uma central com 3 grupos electrobombas com um caudal nominal de 90 m3/h (2+1) alimenta 
o processo de tratamento através de duas baterias de filtração de pressão descendentes com 
areia e carvão activado (4+4), para uma cisterna de água tratada (enterrada) com capacidade 
de 75 m3, com injecção de água clorada na entrada. 

 

 

Figura 6. Campo de furos de Cahama 

 

Figura 7. Filtros da ETA de Cahama 

Uma central elevatória constituída por 3 grupos de electrobomba com uma capacidade 
nominal de 90 m3/h, através de uma conduta elevatória com cerca de 2,5 km, descarrega para 
dois reservatórios apoiados com capacidade unitária de 250 m3 e subsequentemente para um 
reservatório de pressão com 100 m3 de capacidade de armazenamento, que descarrega para 
rede. A rede pode também pode ser abastecida pelos reservatórios apoiados.  

Este sistema de Cahama fornece água a cerca de 3000 pessoas. 

2.3 Sistema de Calueque 

A Comuna de Calueque localiza-se no Município de Ombadja, na margem esquerda do rio 
Cunene, a cerca de 100 km de Xangongo e a 3 km da fronteira com a Namíbia.  

Possui o seu próprio sistema de abastecimento, compreendendo as etapas e processos de 
tratamento seguintes: 

• Captação efectuada na conduta de transporte DN 1600 proveniente da barragem de 
regularização de caudal do rio Cunene e que alimenta o canal aberto para a Namíbia; 

• Injecção de SudFloc e água de cal para floculação/aglutinação da matéria em 
suspensão; 
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• Decantação por gravidade e armazenamento numa cisterna intermédia de água 
decantada;  

• Filtração através de uma bateria de filtros pressurizados (matéria filtrante a areia e o 
carvão activado) alimentados por duas electrobombas com uma capacidade nominal 
de 20 m3/h (1+1 = 480 m3/d);  

• Injecção final de água clorada na conduta elevatória e elevação para o reservatório de 
pressão com capacidade de armazenamento de 4 m3 para distribuição gravítica. 

A rede de distribuição de Calueque tem uma extensão de cerca de 20 km e serve uma 
população de cerca de 3000 pessoas. 

 

 

Figura 8. Bateria de filtros pressurizados 

 

Figura 9. Decantador gravítico de Calueque 
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3 Área Técnica 

3.1 Produção e Distribuição de Água 

Na tabela seguinte apresentam-se os principais indicadores da actividade relativamente á 
produção e distribuição de água. 

Tabela 1. Dados de produção e distribuição 

ANO 
ÁGUA 

PRODUZIDA 
ÁGUA DISTRIBUIDA ÁGUA PERDIDA TEMPO PRODUÇÃO 

2019 3.813.867 m³ 2 940 535 m³ 959 178 m³ 10 h 

2020 5 158 604 m³ 3 311 823 m³ 1 846 781 m³ 19,8 h 

2021 5 872 646 m³ 3 861 349 m³ 2 011 297 m3 22,5 h 

A água perdida (perdas técnicas e perdas comerciais) é normalmente a fornecida aos 
chafarizes ao longo da adutora DN 630, gado, povoação de Oshakati e Okafano, e a outros 
pontos de entrega não controlados. 

As duas importantes roturas na adutora no troço Môngua-Ondjiva foram responsáveis em 
grande parte por estas perdas. Estas roturas foram superadas no início de Setembro de 2021, 
pela Empresa Imbondex, com o apoio da EASC e da Assistência Técnica. No final de 2021 
subsistiam ainda duas roturas, de menor dimensão, entre Xangongo e Môngua e entre 
Môngua e Ondjiva. 

A evolução da produção mensal na ETA de Xangongo reflecte o tempo de produção nesta 
instalação, onde predominou o regime das 24 horas/dia. O tempo de produção médio foi em 
2021 de 22,5 horas/dia, um acréscimo de 2,7 horas em relação a 2020. 

Na figura seguinte mostram-se os tempos de produção mensais na ETA de Xangongo. 

 

Figura 10. Tempos de Operação na ETA de Xangongo 

Apresentam-se a seguir os valores de produção mensais, incluindo as ETA de Xangongo, 
Calueque e Cahama. Em 2021, foram produzidos 5 872 646 m3, um acréscimo de cerca de 12% 
em relação a 2020 (5 158 604 m3). Ao longo do ano 2021, os valores de produção mensal 
situaram-se entre cerca de 389 000 e 572 000 m3. 
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Figura 11. Evolução mensal da produção de água 

Os volumes de água distribuídos em 2021 totalizaram 3 861 349 m3, um acréscimo de cerca 
de 500 000 m3 em relação ao volume total distribuído em 2020 que foi de 3 311 823 m3. No 
gráfico seguinte mostram-se os volumes distribuídos nas diferentes localidades servidas pela 
EASC. 

 

Figura 12. Volumes distribuídos nas diversas localidades servidas pela EASC 

A evolução das quantidades distribuídas ao longo do ano está representada na figura. 

 

Figura 13. Volumes mensais distribuídos 

Em 2021, as perdas de água na adução (Água Produzida – Água distribuída) totalizaram 
2 011 297 m3. Estas perdas estão associadas a fugas e desperdícios em equipamentos (por 
exemplo, nas ventosas e caixas) e às roturas na conduta de 630 mm, tendo estas últimas a sua 
maior expressão. 

A evolução das perdas ao longo do ano está representada na figura. 
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Figura 14. Perdas de água (água produzida – água distribuída) 

Como se pode notar, os elevados valores de perdas mensais ocorreram nos meses de Maio, 
Junho, Julho e Agosto. Com a superação das duas principais roturas no princípio de Setembro, 
foi possível reduzir grandemente as perdas. Estas mantêm-se na ordem dos 20%, com origem 
sobretudo nos cerca de 100 Km da adutora Xangongo-Môngua-Ondjiva. 

3.2 Qualidade da Água 

A ETA de Xangongo possui um laboratório que efectua as análises regulares diárias para 
controlo que qualidade na produção. Os resultados destas análises são importantes para 
regular o processo de tratamento e avaliar a qualidade da água. As análises físico-químicas 
habitualmente realizadas no Laboratório da ETA de Xangongo são: pH, cor, turvação, 
condutividade, sólidos dissolvidos totais, cloro residual, cor e sabor. 

Nas figuras seguintes apresentam-se os dados dos principais parâmetros de qualidade da água 
na ETA de Xangongo (turvação, pH e condutividade e cloro residual). 

 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 
 

(d) 
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(e) 
 

(f) 

 

(g) 

Figura 15. Dados da Qualidade da Água na ETA de Xangongo 

Na vertente de distribuição, a rede dispõe de dois postos de recloragem nos Centros de 
Distribuição do CDAO e Sta. Clara. Estes postos de recloragem foram colocados de novo em 
serviço em Junho de 2020.  

Com a mobilização da perita K7 da Assistência Técnica, a partir de Junho foi posto em prática 
um programa de análises sistemático em todas as redes dos sistemas operados pela EASC. A 
partir de Julho começaram a ser reportados os ensaios de cor e sólidos dissolvidos totais, e a 
partir de Novembro, começaram a ser realizados ensaios do parâmetro sabor na água tratada, 
na ETA de Xangongo. 

No gráfico seguinte mostram-se os ensaios planeados, realizados e não conformes ao longo 
do ano de 2021. 

 

Figura 16. Análises planeadas, realizadas e não conformes 

Como se pode constatar, os máximos de análises não conformes coincidiram com os meses 
de maior turvação da água bruta, quando é difícil controlar as turvações dentro de limites 
aceitáveis, devido ao estado da ETA de Xangongo e ainda devido ao facto de ETA não ter sido 
projectada para tratar turvações de água bruta acima das 300 NTU. 
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3.3 Consumos de produtos químicos 

Os principais produtos químicos utilizados para tratamento são consumidos nos sistemas de 
Xangongo, Calueque e Cahama. Estes incluem sulfato de alumínio, polímero aniónico, Sudfloc, 
cal e hipoclorito de cálcio. Uma parte das quantidades fornecidas são atribuídas à EASC como 
subsídios em espécie à exploração. 

 

Figura 17. Consumos de produtos químicos em 2021 

3.4 Manutenção 

No ano 2021, as actividades de manutenção realizadas foram predominantemente do tipo 
correctivo, incidindo sobretudo na resolução de avarias e intervenções nas adutoras e redes 
de distribuição. 

Foram realizadas actividades de manutenção preventiva a viaturas, geradores, quadros 
eléctricos e alguns equipamentos. No entanto, deverá ser assegurado que as actividades de 
manutenção se foquem na generalidade dos equipamentos e instalações, através da definição 
e concretização dos planos de manutenção preventiva.  

Para este propósito, a área da manutenção carece de reforço dos meios humanos e materiais 
afectos à área, e da organização dos processos de trabalho. A entrada em produção do 
software de gestão da manutenção MANUTEC irá dar um importante contributo para a 
reorganização da manutenção. 

Nas figuras seguintes resumem-se as intervenções efectuadas pelas equipas das redes de 
distribuição e pela equipa das adutoras e condutas de transferência. 

  

Figura 18. Actividades da Equipas da Rede, Adutoras e Transferência 
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Os custos de Manutenção e Reparação estão agrupados pelas rúbricas Rede, Viaturas e Outros 
(manutenção electromecânica). Na tabela seguinte mostram-se os custos em materiais e 
serviços para cada rúbrica. 

Tabela 2. Custos de manutenção e conservação 

 

Com a implementação do MANUTEC será possível obter os custos das intervenções em termos 
de horas.Homem gastas, materiais aplicados e serviços subcontratados. 

  

Custos de Manutenção 2021
Conservação e reparação Outros – Material       9 635 860,00 
Conservação e reparação Outros – Serviço             72 000,00 
Conservação e reparação Rede – Material       7 831 588,74 
Conservação e reparação Rede – Serviços       4 691 100,00 
Conservação e reparação Viaturas - Material     14 504 354,94 
Conservação e reparação Viaturas - Serviços       4 058 800,01 
Material de Limpeza Higiene e Conforto           977 089,40 
Serviços de Limpeza Higiene e Conforto           151 000,00 

TOTAL     41 921 793,09 
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4 Área administrativa e financeira 

4.1 Comercial 

4.1.1 Desempenho comercial 

O desempenho comercial da empresa em 2021 está resumido na tabela seguinte, onde se 
apresentam também os resultados dos anos anteriores: 

Tabela 3. Desempenho comercial 

ANO Nº DE CLIENTES RECEITA COBRADA (Kz) 

2019 8 448 180 720 260 

2020 6 967 191 823 355 

2021 8 819 295 527 977 

O número de Clientes no final de 2021 situou-se nos 8 819 clientes, um aumento de 26,6% 
em relação a 2020, quando se procedeu à actualização da base de dados de Clientes através 
do cadastro físico, terminado em Março de 2020. 

A receita cobrada no fornecimento de água teve um aumento 103,7 milhões de kwanzas, um 
aumento de 54% em relação a 2021. Para este excelente resultado contribuiu a facturação 
por leitura do consumo real iniciada no final de 2020, com a entrada em funcionamento do 
AQUAmatrix, e o esforço de cobrança realizado ao longo de 2021, com a emissão de avisos de 
corte e a realização sistemática dos cortes de água. 

A este valor de receita acrescem ainda cerca de 2,5 M Kz de receita extraordinária (aluguer de 
espaço da ITA), não relacionadas directamente com o fornecimento de água. 

4.1.2 Ligações 

Em 2021, foram realizadas 510 novas ligações. Este número é idêntico ao verificado em 2020 
e já inclui algumas das ligações executadas pela Imbondex no âmbito do projecto em curso 
nos bairros de Okaimo em Xangongo, e Omuhongo e Caxila em Ondjiva.  

Tabela 4. Novas ligações em 2021 

ANO NOVAS LIGAÇÕES 

2019 2 137 

2020 505 

2021 510 

 

Os atrasos na obra da responsabilidade do empreiteiro não permitiram atingir o valor 
esperado para as novas ligações em 2021, que era de 13 569 ligações (ver Plano de Negócios 
2021-2025), ficando nas 12 067 ligações no final de 2021. 
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4.1.3 Clientes 

No final de 2021, os Clientes da EASC repartiam-se pelos diversos tipos de Cliente como se 
mostra na figura seguinte. 

 

Figura 19. Distribuição de Clientes por Tipo de Cliente 

Na figura seguinte mostra-se a repartição dos Clientes por cada um dos Municípios servidos 
pela EASC.  

 

Figura 20. Distribuição dos Cliente por Município 

4.1.4 Facturação e cobrança 

A facturação por leitura do consumo real teve um impacto directo no aumento da facturação. 
Note-se que mais de 90% do Clientes Domésticos facturados por leitura está no escalão de 
consumo máximo.  

Na figura seguinte mostra-se a evolução do número de Clientes facturado por leitura do 
consumo real. 

 

Figura 21. Clientes totais e facturados por leitura 
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Em média, no ano de 2021, apenas 40% dos Clientes foram facturados por leitura do consumo 
real. Verificou-se mesmo um ligeiro decréscimo no segundo semestre de 2021, devido a 
muitos contadores que, entretanto, ficaram parados ou avariados. 

Na figura seguinte, mostra-se a evolução dos volumes de água facturada por leitura do 
consumo real. 

 

Figura 22. Volumes de água totais e facturados por leitura 

Os volumes facturados por leitura foram em média cerca de 60%. Este rácio mostra que o 
aumento do número de Clientes facturados por leitura terá uma repercussão directa no 
volume de água facturado e no valor da facturação. 

A taxa de cobrança média verificada em 2021 no fornecimento de água foi de 75,8%. Como 
acima referido, este bom resultado deveu-se ao esforço de cobrança, baseado na emissão dos 
avisos de corte e na realização sistemática de corte de água para os Clientes em dívida. 

Na figura seguinte mostra-se a evolução mensal da facturação e da cobrança do 
abastecimento de água, sem considerar os proveitos e receitas extra (aluguer da antena e do 
equipamento de furos). 

 

Figura 23. Evolução da facturação e da cobrança 

4.1.5 Dívida 

A dívida de Clientes de abastecimento tem apresentado uma tendência crescente dos últimos 
anos. Na figura seguinte apresenta-se a evolução da dívida ao longo de 2021. 
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Figura 24. Evolução da dívida de Clientes – Abastecimento de Água 

A dívida de Clientes reparte-se por tipo de Cliente como se mostra na Figura. 

 

Figura 25. Repartição da dívida por tipo de Cliente – Abastecimento de Água 

A dívida dos Clientes do Sector Público, que representa 48,1% da dívida acumulada, 
ultrapassou os 149,6 M Kz. Parte significativa da dívida antiga é dos clientes do Sector Público, 
que inclui a dívida da seca e a dívida da água fornecida gratuitamente no âmbito da 
emergência Covid-19. 

4.1.6 Reclamações 

Depois de no final de 2020 e início de 2021 ter sido registado um número significativo de 
reclamações relacionadas com a facturação, esta causa de reclamação foi perdendo 
progressivamente importância à medida que os Clientes iam sendo esclarecidos sobre o 
conteúdo da factura.  

Entre os meses de Maio a Agosto assiste-se a um aumento das reclamações relacionadas com 
a falta de água e falta de pressão, devido às duas grandes roturas na adutora DN 630 ente 
Môngua e Ondjiva. Estas roturas ficaram solucionadas no princípio de Setembro. 

Na figura seguinte apresenta-se o gráfico de Pareto quanto às causas de reclamação.  
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Figura 26. Análise de Pareto - Causas de reclamação 

As duas principais causas de reclamação, “Falta de Água (falta de pressão)” e “Sobre 
facturação” totalizam 69,4% das reclamações recebidas. Com a resolução das roturas na 
adutora e o esclarecimento do conteúdo das facturas, estas causas de reclamação têm vindo 
a perder importância face a “novas causas” de reclamação sobre a qualidade do serviço, como 
são a “Demora no atendimento presencial”, as “Modalidades de pagamento” ou a “Demora 
na execução dos serviços”. 
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4.2 Recursos Humanos 

4.2.1 Organização 

A Gestão de Recursos Humanos está integrada na Área Administrativa e Financeira. No 
entanto, a Secção Administrativa e Recursos Humanos é tutelada directamente pelo 
Presidente do Conselho de Administração.  

4.2.2 Caracterização do efectivo 

O número de trabalhadores ao serviço é de 103 trabalhadores, incluindo 3 trabalhadores da 
extinta DPEA em comissão de serviço na EASC.  Na figura seguinte representa-se a evolução 
do número de trabalhadores ao serviço da EASC. 

 

Figura 27. Número de trabalhadores ao serviço 

Na figura seguinte apresenta-se a distribuição por género. Como se pode constatar, existe um 
grande desequilíbrio em termos da igualdade de género. Esta situação deverá ser tida em 
conta em futuras decisões de contratação. 

 

Figura 28. Distribuição por género 

A distribuição do efectivo pelos locais de trabalho é apresentada na figura seguinte. Em 
Ondjiva concentra-se mais de metade do efectivo. 
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Figura 29. Distribuição do efectivo por local de trabalho 

4.2.3 Gestão da formação 

Ao longo do ano de 2021 foram realizadas diversas acções de formação, em sala e “on-the 
job”. A maioria destas acções teve enquadramento no contrato de Assistência Técnica. 

Na figura seguinte, representa-se o esforço de formação desenvolvido ao longo do ano. 

 

Figura 30. Esforço de Formação 

4.2.4 Medicina e Segurança no Trabalho 

A EASC ainda não dispõe de sistema estruturado de organização de implementação práticas 
de Medicina e Segurança no Trabalho. É importante estabelecer como objectivo da empresa, 
a definição de procedimentos e práticas de análise de riscos laborais e práticas sistemáticas 
de prevenção dos riscos e de informação dos perigos no local de trabalho. 

Irá ser criada a Comissão para a Prevenção de Acidentes de trabalho, no sentido de dar 
cumprimento à legislação aplicável nesta matéria. 

  

Ondjiva; 55

Sta.Clara; 6

Môngua; 3

ETA-Xangongo; 
16

Xangongo; 13

Cahama; 5

Calueque; 5

Distribuição por Centro Operacional



 

Relatório e Contas 

Exercício de 2021 

 

EASC_Relatório e Contas 2021_FINAL.docx 
25 / 32 

4.3 Finanças e contabilidade 

4.3.1 Constituição e órgãos estatutários 

A empresa (EASC-EP) foi legalmente constituída pelo Decreto Executivo Conjunto nº395/13 
de 13 de Novembro, com um capital social em kwanzas equivalente a USD 1,1 Milhões. Foram 
incorporados no património da EASC-EP, livres de quaisquer ónus ou encargos, não só todos 
os bens, obras, equipamentos, instalações e acessórios dos sistemas públicos de 
abastecimento de água e de saneamento, assim como também todos os direitos e obrigações 
da exploração desses sistemas de abastecimento público de água e de saneamento da 
Província do Cunene. 

Nos Estatutos da EASC-EP, o órgão de gestão é o Conselho de Administração (CA), que é 
constituído por um Presidente, um Administrador para a Área Técnica e outro Administrador 
para a Área Administrativa e Financeira. O Conselho de Administração foi nomeado pelo 
despacho nº 3160/14 de 7 de Outubro. Até à data, continua a não haver qualquer nomeação 
para o órgão de fiscalização da empresa, o Fiscal Único, conforme definido no Artigo 6º dos 
Estatutos. 

Em termos de pessoal a Secção de Finanças e Contabilidade, para além da Administradora, 
tem nos seus quadros mais duas pessoas, uma para a Contabilidade e outra para a Tesouraria, 
contando igualmente com a Estagiária da AdP Internacional, que é a entidade que está a 
prestar Assistência Técnica no âmbito do Contrato de Gestão para Capacitação, Operação e 
Manutenção da Empresa de Águas e Saneamento do Cunene, EP, iniciado em Setembro de 
2019.  

4.3.2 Finanças e Tesouraria 

Ainda de acordo com os Estatutos da EASC-EP, a empresa obriga-se através de duas 
assinaturas dos Membros do CA, sendo que uma é sempre a do Presidente ou, caso seja 
acordado pelo CA, através dos dois Administradores ou de um procurador. 

A Empresa trabalha com sete Bancos (BFA, BPC, Atlântico, BIC, BCI, BCA e BAI) e um Fundo de 
Caixa, que é gerido pelo tesoureiro. A manutenção de sete contas bancárias é justificada pela 
facilitação dos depósitos dos Clientes para pagamento de facturas. No entanto, o seu controlo 
obriga a um trabalho acrescido, que exige meios informáticos e de pessoal mais eficientes, 
dado que os processos são ainda muito manuais.  

Como exemplos, podem-se referir o controlo de saldos, que é feito através da solicitação de 
extractos de conta a cada um dos bancos. Os acessos via internet estão pedidos aos Bancos, 
mas ainda não foram facultados para todos os bancos. Este controlo manual de saldos, aliado 
à falta de ferramentas informáticas de gestão e à baixa formação profissional do pessoal, faz 
com que o processo de controlo de tesouraria seja um processo pesado, burocrático e passível 
de erros. 

4.3.3 Contabilidade 

A contabilidade em 2021 continuou a ser feita por um contabilista certificado de uma empresa 
externa sedeada no Lubango, a Anguev. Esta empresa prestadora de serviços passou a utilizar 
o ERP Primavera, o que facilitou bastante o encerramento e o apuramento contabilístico de 
fecho de ano. O CA decidiu manter o serviço em Outsourcing para 2022. 
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Ainda não foi em 2021 que a EASC-EP passou a ter o seu próprio ERP Primavera, que será 
fornecido pela AdP Internacional no âmbito do contrato de assistência técnica. Espera-se que 
este esteja instalado e em produção até ao final do primeiro semestre de 2022. Foi mantido 
o processo de classificação e arquivo dos documentos contabilísticos internalizado e, numa 
base trimestral, a empresa de contabilidade procedeu à revisão e validação dos lançamentos 
efectuados, e os respectivos apuramentos fiscais. Em 2021 a empresa conseguir apresentar 
os relatórios e contas trimestrais. 

O arquivo dos documentos contabilísticos melhorou consideravelmente de 2020 para 2021, 
mas continua a ser deficiente, dado que quem faz as compras nem sempre retorna os 
documentos justificativos das despesas, e alguns que são apresentados não estão de acordo 
com as exigências legais. Espera-se que esta situação possa melhorar significativamente com 
procedimentos de compra suportados no ERP Primavera e integrados na contabilidade. 

4.3.4 As Contas de 2021 

4.3.4.1 ACTIVOS IMOBILIZADOS 

Durante 2021, a EASC beneficiou do fornecimento por parte da TA-2 de bens imobilizados que 
vieram capacitar a empresa com mais e melhores meios de trabalho, como é o caso da 
retroescavadora, bombas e equipamento de electrossoldadura. Estes itens foram 
considerados em 2021 no activo imobilizado da Empresa, no valor de 153 456 509 M Kz. 

4.3.4.2 ACTIVOS CORRENTES 

Com a entrada em funcionamento do software de gestão comercial AQUAmatrix no final de 
2020, passaram a ser emitidas facturas para todos os Clientes e a dívida acumulada foi sendo 
apurada mensalmente. No final de 2021, a dívida total de Clientes à EASC ascendia a 311 483 
765,9 Kz. Esta dívida inclui a dívida dos Clientes de fornecimento de água, o remanescente da 
factura de 3 206 250 Kz referente a 2020 (a ITA liquidou em Julho 2 531 249,85 Kz) e ainda 12 
M Kz da factura emitida em Dezembro referente ao aluguer do equipamento de perfuração 
no âmbito do contrato celebrado com a empresa BAPH LDA. 

4.3.4.3 TESOURARIA 

A figura abaixo representa-se a evolução mensal da receita arrecadada por tipo de cliente, 
que em 2021 totalizou os 298 059 229 Kz, incluindo o recebimento da ITA acima referido. 

 

Figura 31. Evolução mensal das receitas arrecadadas 
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Por outro lado, durante 2021 a EASC EP realizou pagamentos no total de 267 690 693 Kz. A 
disponibilidade em bancos era no final de 2021 de 29 546 569 milhões de kwanzas. 

4.3.4.4 REALIZAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

Conforme consta do Artigo 5º dos Estatutos Orgânicos definidos pelo Decreto Executivo 
conjunto 395/13 de 13 de Novembro, a EASC-EP foi constituída com um capital estatutário de 
1,1M USD. Ao câmbio de Novembro de 2013, corresponde a 106 956 303 Kz dos quais faltam 
realizar 101 974 860 Kz.  

4.3.4.5 DÍVIDAS A PAGAR 

A EASC EP continua a ter uma grande dívida ao fornecedor ENDE, que ascendia no final de 
2021 aos 79 514 458 Kz.  

Tabela 5. Impostos e contribuições em dívida 

 

4.3.4.6 SUBSÍDIOS OBTIDOS 

Em 2020, começaram a ser contabilizados os subsídios em espécie que a EASC recebe, quer 
por parte da DNA, da PRODEL ou da AdP Internacional. Durante 2021 a EASC EP teve subsídios 
em espécie de 303 283 341 Kz para a Exploração e 37 002 242 Kz para Investimentos. 

4.3.4.7 PROVEITOS TOTAIS 

Os proveitos totais da EASC em 2021 ascenderam aos 743 269 518 Kz. Retirando os subsídios 
indicados no ponto anterior, durante 2021, a EASC EP facturou aos seus clientes 402 983 934 
Kz, o que representa um aumento de 41,2% em relação a 2020 (285 289 346 Kz). 

4.3.4.8 CUSTOS OPERACIONAIS 

Dado que o ERP Primavera ainda não foi implementado, durante 2021 manteve-se o sistema 
de classificação dos custos por 14 grupos de despesa, como utilizado em 2019 e 2020, por 
forma a facilitar a análise mensal e posterior classificação e lançamento no Primavera, para 
efeitos contabilísticos. 

Rúbricas 2021 2020 

      

Impostos Sobre os Lucros 42 639 385 26 841 756 

Imposto sobre lucros anos anteriores 5 216 652 8 376 967 

Adiantamentos  - (1 414 034) 

Retenções na fonte - - 

Encargos do ano (Prov. p/ pagto imp. s/ lucro) - 19 878 823 

Imposto de Produção e Consumo - - 

Imposto de Selo - - 

Imposto de Rendimento de Trabalho 10 166 690 11 438 655 

Imposto de Circulação - - 

Imposto Sobre o Valor Acrescentado 18 913 490 3 492 565 

Segurança Social 2 254 751 12 570 869 

Outros Impostos - - 

      

  36 551 583,55  54 343 845,43  

 



 

Relatório e Contas 

Exercício de 2021 

 

EASC_Relatório e Contas 2021_FINAL.docx 
28 / 32 

Em 2021 foram contabilizados como custos os subsídios em espécie recebidos das várias 
entidades. Os custos operacionais de 2021 aumentaram em relação a 2020, totalizando 
593 313 218 Kz. Isto representa um aumento de 32,2% em relação a 2020. Para este aumento 
contribuíram essencialmente os custos com Combustíveis, devido ao aumento do consumo 
de gasóleo em Xangongo, e os custos com Pessoal, devido aos aumentos salariais verificados 
em 2021. 

Na figura seguinte apresenta-se o gráfico de Pareto dos custos operacionais. Como se pode 
constatar, os Combustíveis, os Produtos Químicos, as despesas com o Pessoal, os Impostos e 
Contribuições e os custos de Manutenção e Conservação representaram em 2021 89% do 
total dos custos. 

 

Figura 32. Gráfico de Pareto dos custos  

Em termos de cobertura dos custos operacionais pelos recebimentos, o rácio manteve-se 
muito abaixo do objectivo da autonomia financeira, que é a cobertura de pelo menos 80% dos 
custos operacionais pelos valores recebidos de clientes, situando-se nos 50% em 2021. 

4.3.4.9 RESULTADO DO EXERCÍCIO 

O resultado líquido do exercício de 2021 cifrou-se nos 41 825 391 Kz apurado da seguinte 
forma: 

Tabela 6. Resultado líquido do exercício 

 

2021 2020

Proveitos Operacionais 743 269 518         518 170 476         

Custos Operacionais 650 772 376         448 903 037         

Resultados Operacionais 92 497 142           69 267 439           

Proveitos Financeiros -                             -                             

Custos Financeiros 3 188 483             1 062 553             

Resultados Financeiros (3 188 483)            (1 062 553)            

Proveitos não Operacionais -                             54 136 866           

Custos não Operacionais 21 843 883           42 826 461           

Resultados não Operacionais (21 843 883)         11 310 405           

Resultado Antes de Impostos 67 464 776           79 515 291           

Imposto do Exercício 25 639 384           19 878 823           

Resultado Líquido do Exercício 41 825 391           59 636 468           

Subsídios ao Investimento e a Exploração 340 285 583         232 881 129         

Resultado Operacional (sem subsídios) (247 788 442)       (163 545 531)       
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Caso a EASC EP não usufruísse de subsídios ao Investimento e à exploração, o resultado seria 
bastante diferente, com um resultado operacional negativo de 247 788 442 Kz. Isto denota 
que a empresa tem ainda muito por fazer para atingir a autonomia financeira. 

4.3.4.10 CUSTO DA ÁGUA 

Com as quantidades de água produzida e os Custos Operacionais totais apurados, consegue-
se obter o custo da água produzida e tratada que, em 2021, se fixou nos 101,03 Kz/m3. No 
entanto, desde a saída da ETA até que a água é realmente facturada aos clientes, a EASC EP 
perde dois terços dessa água, só facturando 1 151 434 m3 dos 5 872 646 m3 produzidos. 
Dividindo o volume facturado pelo valor facturado de consumo de água, obtém um valor 
médio de água facturada de 187,31 Kz, para um custo dessa água de 275,78 Kz/m3. 

Tabela 7. Custo da água facturada 

 

  

Custo m
3 
de Água TOTAL

Água Produzida (m
3
) 5 872 646             

Custos Operacionais (AOA) 593 313 218         

Custo Produção (AOA/m
3
) 101,03                 

Água Facturada (m
3
) 2 151 434             

Água Facturada (AOA) 402 983 934         

Perdas Totais (%) 63%

Custo das Perdas (AOA) 375 953 890         

Custo da Água Fact. (AOA/m
3
) 275,78                 

Valor méd. Água Fact. (AOA/m
3
) 187,31                 
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5 Linhas de actuação para 2021 

O ano de 2021 foi de consolidação da actividade comercial, ainda condicionada pela falta de 
contadores, que impediu a generalização da facturação por leitura. As linhas de actuação 
definidas para 2022 incluem: 

a) Reposição do sistema SCADA de monitorização e comando, desenhado para 
controlar e operar a captação, a ETA de Xangongo e as centrais elevatórias de 
Xangongo e Môngua. 

b) Reabilitação da infra-estrutura e equipamentos da ETA de Xangongo  
c) Reactivação do circuito de lamas, repondo o sistema de eliminação dos resíduos dos 

decantadores e das lavagens dos filtros, minimizando desperdícios e impactos 
ambientais negativos. 

d) Instalação dos novos contadores em substituição de contadores parados e avariados 
e em ligações sem contador. 

e) Reparação de avarias de equipamentos electromecânicos nos sistemas de transporte 
e distribuição. 

f) Concretização das medidas de combate às perdas e fugas de acordo com o programa 
estabelecido. 

g) Capacitação de técnicos e disponibilização de recursos humanos.  
h) Reorganização e redistribuição dos recursos humanos da EASC. 
i) Reforço dos meios de mobilidade para as equipas de manutenção electromecânica e 

da rede. 
j) Dinamização da área comercial no sentido da angariação de novos clientes e da 

melhoria da eficácia das cobranças. 
k) Melhoria do relacionamento e dos serviços de atendimento e apoio aos clientes. 
l) Implementação dos requisitos estatutárias no que respeita à nomeação para o Órgão 

Social Fiscal Único definido no Artigo 6º dos Estatutos. 
m) Implementação do ERP Primavera que permitirá agilizar os procedimentos 

administrativos e contabilísticos. 
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